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— esa segurança do cumprimento da promessa, 


— ção a Miragaia era inutil, porque ella bialque se haja de tomar se procrastine assim 


Viga: 
" 


4 ps ma 
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JE 


“no escriplorio do expediente, 


ommereio do ; 
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mará 
tdos 08 dias não santificados. 


ú es vessum, em prestações mensaes e sntcessivas 
EN ' dentro de quatro annos. 

A iai al r ie doi Larga [er f As razões da prorogação sdo as mesmas 

discutiu o local ondo sejde que já demos notícia. Diz o relatorio que 

via construir a alfandega nova, nós fize-| precede o respectivo decreto, publicado hoje, 


mas todo, o esforço para, pos o. plano dalque 1258 agraciados com mercês honorificas 
ão pg den eisasão do serjou rendosas leem concorrido à pagar os di- 


po 


Ei 

mos o pensumento » corpo de com-| veniente dos direitos de mercê pagos pela 

m ari ba h antes nova lei. Só a somma dos emolumeatos que 

" mm sustentava a construcção em Mi-|tal pagamento tem produzido a favor dos 
a todas as 


cento e tantos empregados das secretarias 
de estado que leem direito á sua percepção, 


porque. não 
das probabili- 


na mão a certeza 


a 4 o que, ir 
E 


pois que como- já tivemos oceasião de dizer, 
as guins de pagamento para cada requerente 
custam 3:200: reis além de 4:800 rs. de qui- 


- Dizia q “ Maceçitm mais bara- aa 
ia fundeadouro, para os navios, tação: + É aid 
: o “5 85 cheias do Douro não| Ouvimos dizer que ácerca destes emo- 
y um fantasma com que se pro-[lumentos o governo soffrerá uma séria in- 
assustar a scíencia e à arte moderna, | terpellação . nas camaras, pois que se diz não 
a) tos ios nãv | haver lei alguma que os: authorise. 

Srso) é: M duel vb A «Politica Liberal», n'um dos seus ul- 
«vencer, tivemos de nos| mos numeros, occupa-se tambem d'este os- 
«losejo era que se tratasse |sumpto, declarando que não conhece funda- 
Jo tão necessaria obro, e que ella começasse mento legal para a exigencia dos mesmos 
- quanto antes como todas as conveniencias| emolumentos. , 
reclamavam. Faça-se a alfandega seja onde Noda ho ainda de Roma a respeito do 
“fôr, com tanto quo-se faça, dizia-se. geral-| Nuncio ! j 

E is de conhecer-se que 8 opposi-) E! para sentir que qualquer resolução 


: 


No r a moderna sciencia que orgulhosa! quando ha um assumpto pendente da euria 
do seu ber. queria mostrar a sua supe-lromana, e de lão grande importancia como 
“aioridade sobre-a sciencia volba. é a desamortisação, a qual não pode deixar 
1 Fizemos então votos sinceros para quelde ser tracinda com urgencia com este ou 
“O resu “viesse coroar a opiuião por Mi-loutro Nuncio que o substitua. as 
segaia, O terem-nos enganado valiosas opi- As>ultimas instrucções a tal respaito ro- 
an diante de um resul-|cebidas de Roma pelo snr. arcebispo de Sida, 
“tado salisfeciorio, que nos obrigasse a con-|são em bom sentido, mas s. em.º só as fez 
fassar sinceramente o erro em que haviamos constar ao snr. Avila por via do Chanceller 
cobido, porque assim acontece a quem er-|da Kunciatura. O snr, Avila posto esteja in- 
- Egumento de-boa fé, e sem pretenções a que |teirado. d'ellas, parece que por em quanto 
“seja o melhor por ser o seu voto, |nada pode fazer. 
iza não foi preciso muito tempo Não sabemos como um negocio tão gra- 
ue mal.se andára em não pres-|ve como é este do Nuncio, se resolverá, pois 
r mais altenção és. Ss que impugnavam|que neste paiz nada sa decido pelo modo 
au d p de-lque é provavel e que se deve esperar. Acon- 
tece sempre o contrario! Todavia ninguem 
suppõe que o governo de Portugal possa 
continuar a ter relações com o sur. Ferrieri. 
Teve hontem logar o duello entre osnr, 
-|José Vaz de Carvalho e o habanez. Mas 
não se assustem os leitores. Nenhum d'eltes 
morreu. Nem sequer houve sangue. E to- 
davia o combate foi a tiro de pistolla e a 
passos de distancia, mas com condições 
as quaes o duello podia deixar de ser 
morte, como felizmente deixou da ser. 
Não havendo padrinhos que se prestas- 
sem a testemunhar um dusllo como o haba- 
nez proposéra, e que o snr, José Vaz accei- 
láro, conveis o primeiro que-só uma das 
pistollas fosse carregada, sendo depois ti- 
las á sorte. A Providencia destinou que 


construcção em Mirai 


é calculada em mais de seis contos dereis,| 


em tados 08 referidos annuncios, do sexerico de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com 0 programma d'este jornal, será publicado graluitamont 
PROPRICTARIOS: E C MIRANDA-M.S, CARQUEJA é 


havido apostas no Pará, sobrs qual dos dous 
navios chegaria primeiro a Lisboa,-o capitão 


Roca, ende tornou à encontrar o seu com- 
petidor. 

O «lenrique» foi o antigo hinte «Sedo- 
clor» construido no Porto, 


Gomes, Hontem teve lugar no palacio da snr.? 
condessa o jantar em que, segundo o costume 
os noivos se reunem com os parentes e mais 
intimas pessoas da amisade d'ambos, antes do 
dia do casamento. ya 

O snr. Lopes de Mendonça foi para 
Cintra. Ma toda a esperança de que alh se 
restabeleça.. 
Ficamos surprehendidos em vér no «Com- 
mercio» de.sabbado que não foi ahi recebida 


a nossa carta do 25. 


Escrevemol-a e foi para o correio a tempo 


de ser expedida. A falta pois, não foi nossa. [*]lgraus para a ponte que a tornam intransi- 


Por hoje nada mais, 
O tampo está muito bom. 


— mm 


COIMBRA, 30 DE DEZEMBRO. 
(No nosso correspondente ) 


O fim do anno de 1860 fica assignalado 
por uufa série de desgraças para esta cidade 


dada ha oito dias, e Deus sabe por quan- 
tos mais o estará ainda! 
Na noute de 5.º feira aquella parte da 
cidade oflerecia um espectsculo verdadeira- 
mente alterrador. A noute estava tempestuosa; 
os ruas eram rios; uma espessa escuridão, 
porque por causa da cheia não pudéram ac- 
cender-se os candiciros, tornava o quadro 
mais medonho e pavoroso ! Ouviam-se gritos 
de todaa parte a pedirem soccorro, porque 
os alagados queriam fugir de casa, tanto pelo 
receio de morrerem victimas das ruinas das 
suas habitações ou das dos visinhos, como 
por vêrem crescer a cheia extraordinaria- 
mente e temerem de nem no” ultimo andar 
das casas escaparem ao perigo imminente, 
De tarde já muita gente se linha albergado 
nos edificios da camara e S. Francisco, que 
podiam dispensar-se. = 
O pavor subiu da ponto quando se co- 
nheceu que os receios de se desmoronarem 


as casas não eram vãos, A dstonação duma 
que desabava causou nos visinhos a impres- 
são que é facil de prevêr. Romperam de 
todas parte gritos desesperados; infelizmente, 
havia. poucos barcos e a navegação era dif- 
ficil, tanto pela volocidade da corrente, como: 
pela profundidade da agua, e os esforços de 
homens verdadeiramente empenhados em le- 
var o soccorro a quem delle carecia e sal- 
var quem corria mais risco, eram em muita 
parte eontrariados por difliculdades quasi in- 
venciveis.” 


Assim mesmo conseguiram chegar ao lu- 


gar do desastre, e, chamando e ás apalpa- 
dellas, pudéram descobrir uma mulher que 


particularmente, A cidade baixa está innun=|bem de ser abastecida de farinhas, 


tar-se: um só mavio no rio, porque são im 
iveis as amarrações na margem oppost 

E idlanciaida agua comprimida. pela nova 
construcção não: o permilticá como esta ulti- 
ma cheia o demonstrou, 

+ -EB'verdade quea impetuosidade da agua 
póde: diminuir so so fizer dessapparecer o 
morro da margem esquerda em frente de 
Miragaia. Mas para que o morro desappare- 
qa é preciso gastar mais dinheiro. E ainda 
& construcção ba-de ficar mais cars, porque 
se calculou, nos dizem, a altura do 
eses pela cheia de 1823 quando a de 18608 
excedeu, ce qu no calculo das proba 
lidades deve entrar a hypothese de que ain- 
da posssm dar-se enchentes que excedam 
esta ultima. A construcção de cima do muro 


fioára alagado até ao pescoço e que por mi- 
lagre estava ainda com vida. Salvaram-a a 
custo o mais Lres creanças, uma das quaes 
parecisa tinha a mulher ao collo; as outras 
duas estavam no parapeito d'uma janella o 
ficaram porisso a coberto das ruinas. 

O administrador do concelho, que fôra 
um dos que alli havia corrido em eompa- 
nhia dos outros, disse que ia buscar ar- 
chotes e nunca mais appareceu cofn elles ou 
sem elles!!! Abstemo-nos de qualificar este 
procedimento e o do regedor d'aquella fre- 
guezia, que esteve a dormir toda a noute, 
em quanto os particulares andavam, com 
dedicação “evangelica, salvando as vidas e 
propriedades dos infelizes alngados ! 
Quizemos participar aos nossos leitores 
este horroroso acontecimento, mas não tive- 


vida estava na mão do seu contendor. 

O snr. José Vez de Catvalho em pre- 
sença d'isto largou a arma. e aproximando- 
se do habanez fez-lhe saber que jpesároso 
do facto que praticára n'um momento de ir- 
refloxão, - fractava de o procurar para Ibe 
dar uma satisfação no mesmo moniento em 
que recebera o carte]. Que depois disto o 
que unicamente tinha a fazer era sugeitar- 
se á sorte do combate. Mas que decidida 
esta como estava, elle renunciava ao direito 
que lhe-dava a lei do durllo para pela pa- 
lavra reparar a indigna acção que commettera, 

E assim terminou bem e com satisfação 
geral um dos mais dessaboridos assumptos 
quê tem preoceupado o publico da capital. 

O habanez se não vim no paiz leis que 


abi está a mostrar » prudente coutelia dos/o desafirontassem, encontrou ab menos um 


velhos contra as enchentes do Douro. 
Tambem é verdade que construindo se 
à doces ou o porto de abrigo, os navios se 
salvam das extraordinarias. correntes do rio, 
mas não deixa de ser verdade que não se 
adoptando a construcção mais dispendiosa, 
como se adoptou, poupar-so-hia dinheiro para 
ser empregado na quebra do morro, que é 
obra que ha-de vir o fazer-se, e doces 
eu porto de: abrigo de que é preciso tratar- 
so desde já, porque á maneira que o noto 
edificio: fór crescendo, eresecrá a difficulda- 
“-de de conservar. navios no rio nas cheias de 
maior volume do agass. 
Estão pois justicados os que se oppunham 
& construeção em Miragaia. Em quelquer dos 
outros locnes ficaria mais baratas a nova al- 
fandega, e com todas as possiveis proporções 
para os fins a que se destina. Não póde dei- 
xar de'lamentar-se 0 excesso de despeza que 
vaú fozêr-se, porque esse excesso linha ap- 


portuguez que Ive não recusou um duelo 
do morte. Como já dissemos, da parte do 
snr.: José Vaz houve plena acceitação de to- 
das as condições do desafio. 

A respeito da-aulhoridade nada temos 
a acrescentar ao que já escrevemos. Diz-se 
que continuára a dormir! O somno;, pelo 
que so vê, passou a ser malestia contagio- 
sa neste. paiz. 

O snr. João Luiz Lopes, engenheiro en- 
carregado do estudar os rios Cavado e Li- 
ma, 6 quê por causa do mau lempo não par- 
una ocessião que dissemos, seguiu hoje 
para aquelle destino. 

O sne. Joaquim Nunes de Aguiar tam- 
bom parte hoje ou amanhã para o Porto, a 
fim de resolver qual o lugar ondese deve- 
rá estabelecer a estação do partida e che- 
gads do caminho de ferro entro essa mes- 
macidade e Lisboa. 

Segando nos informam, o caminho de 


plicação precisa e urgente, e no nosso paiz 
não albacalegr-se essim o producto) 


LISBOA, DE 3L DEZEMBRO, 

[Corresp. part, do «Commercio do Portop,) 
Verificoa-se úma providencia necessaria 
«e que ha dias dissemos seria dada pelo go- 
verno. Eva prorogação sté80 de junho pro- 
ximo futuro do praso ficado nu artigo 8.º da 
carta de lei que deu nova fôrma ao paga- 
mento dos direitos de mercê, para que os 
diversos ewpregados publicos apresentassem 
os seus encartes sob pena de suspenção de 
vencimentos e de exercicio , “ou exbibissem 


ferro alravessará 0 Douro entre a Pedra Sal- 
gada e pouco mais acima da quinta do Frei- 
xo, sendo por abi que a estação deverá ficar. 

Temos hoje a registar um acontecimen- 
to, quese por ventura não fôr original nos 
fastos maritimos, é incontestavelmente: raris- 
simo. 

O brigoe brazileiro «Henrique», capitão 
4. F. Loureiro, e o brigue porluguez «Li- 
geiro» capitão Lourenço A, dos Santos, ten- 
do sabido juntos — no mesmo dia e no mes- 
mo momento — do Pará, chegaram n'um dos 
ultimos dias a Lishor tambem no mesmo dia 
e no mesmo momento! 4's W horas e 35 mi- 
nulos da noute ambos, com se estivessem 
convencionados por um signal, davam fundo 
no Tejo, com a feliz viagem de 22 dias. 


mos telegrapho, porque n'esse-dia só lra- 
balhou o de Vizeu; taes foram os estragos 
dos postes nas outras linhas ! 

Os desastres e prejuizos d'ostes dias vor-| 
dadeiramente. calamitosos são immensos e 
consideraveis. Nos muros que guarneciam os 
quintaes do bairro baixo não ficou pedra so- 
bre pedra em quasi todos ou Lados. As ca- 
sas estão abaladas e não podorão resistir a 
esta innundação permanente e no impulso 
violento das correntes que se estabelecom pe- 
las ruas da cidade, principalmente quando a 
cheia sóbe mais. Em Sonta Clara abateram- 
se tambem umas casas, mas não pereceu nin- 
guem, porque todos os habitantes d'aquella 
toa, a dos Parreiras, haviam abandonado es 
suas moradas e fugido para q alpendre do 
convento de S. Francisco. No rio passaram 
arcas e peças de moinhos, o que indies que 
a cheia invadiu e destruiu azenhas e casas, 
e talvez surprehendesse os habitantes e fi- 
gesso muitas viclimas; mas por emquanto na- 
da nos consta. 

Longe nos levaria a enumeração dos pe- 
rigos € prejuizos que a presente e nunca vis- 
la enchente tem causado por essas quintas, 
casses, insuas, ete. 

Esta innundação veio collocar o muni- 
cípio d'esta cidade na rigorosa precisão de 
fazer avultadas despezas para livrar a ci- 
tlade destas calamidades. Aqui não ha hesi- 
far; é necessario elevar O caes e muilas ruas 
da cidade, para póupor aos seus habitantes 
estes prejuizos anhuses, que podem abalar 
as fortunas mais sulidas. O commercio d'es- 
ta vez solireu grandes 
fazendas e mercadorias que perdeu, como 
nas muitas avarias de alguns generos, que 


O que torna O facto mais extraordina- 


[º) Provavelmente desencaminhou-se a egria de 


— Viplo pelo: qual Jhes tivesse sido facultado rio, é não terem vindo em conscrva um dolzs, porque ainda não foi recebida nesta redacção. 


e! - 


juizos, tanto pelas 


50 pur semestre — Nuxeno avoLso 40 réis No 
nuncios de PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS tem 26: por 
erípio mandado é redscção, seja ou não publicado, 


. r FR Pp TER E - 
pagar os mesmos direitos de mercê que de-joutro senão nos primeiros onze dias. Tendo ficaram assim inutilisados, não fallondo ainda de obter nulhorisação para o acabamento da 


nos lucros cessantes, 
É as vidas que se pord 


eram? É os hor- 


do «lenrique» vendo que o «Ligeiro» o acom-|rores e dosvlação dos infelizes alagados, amea-|tal demora, como mais detidamente demons- 

panhava sempre, mudou estrategicamente ajçados sóriamente de morrerem nas ruinas das|tramos na nossa correspondencia du 30 de ses 
derrota e assim navegou só até ao, cabo dal proprias habitações, ou afogados ou de fome! |tembro, 150 0 Wir 
E' necessario abstrahir de outras obras) Custa a erêr. 
mais dispensaveis para applicar todos os fun-|ções tenhan 
i rjdo se não pedem m 


dos do municipio a uma obra que lem pó 
fim salvar a vida e fortuna dos cidadãos 5 


Deve ler logar esta semana o casmento|geitos a innundações, e a poupar ao resto custaram já mais 
que ha mezes “annunciamos da millionaria|da cidade o doloroso espectaculo de vêr os Cia sair 
snr." condessa de Penafiel com o sar, Serrajscus concidadãos, amigos e parentes em tão | providencias ao que já 


horriveis apertos, sem lhes poderem valer 
com a presteza é facilidade que o perigo re- 
commenda. 3 

E" necessório fazer um esforço, um sa- 
crificio supremo, para remediar o obviar os 
males futuros. Para isto é lambem necessa- 
rio que O governo mande reconstruir à pon- 
te “que, como está, alem de impedira na- 
vegação do Mondego, amesça a cidade, 
ps como'se viu na enchente de 6.º 
eira, a agua entra por ella para o caes, 
e, elevando-se estee a cidade, ficam uns de- 
tavel para carros, etc. E mesmo que se não 
dessem estes inconvenientes, não convem por 
todas as razões que por occasiões de cheias 
que podem prolongar-se, como se viu, por 
tres o mais dias, esteja a cidade incomma- 
nicavel com as povoações do sul e quintas 
para onde disriamente vão os generos de 
primeira necessidade, e que n'estas oecasiões 
sofrem fome e muita, e a cidade deixa tam- 
20- 
bustivel, etc. 

O snr. governador civil nomeou uma 
commissão para se empregarem todas as 
medidas convenientes n'esta Decasião em soc- 
corros e serviços aos alagados; mas a Mi- 
sericordia tinha já tomado as suas provi- 
dencias, e na 6.º feira até já de noute 
andou o snr. Manoel dos Santos Junior a 
distribuir rações de pão, arroz e bacalhau 
aos alagados. A Misericordia merece louvo 
res, ainda que cumpriu o seu dever; mas 
a quem elles se não podem negar, nem dei- 
xar de registrar os seus serviços, é sosnr. 
Santos Junior, a quem vimos andar na dis- 
tribuição por debaixo d'agua, e de noute 
com archotes accêzos para poder ultimar 
esta generosa seção. 

Hoje crêmos que continuam as esmolas 
por conta da Miscricordia aos alagados ole 
ros, que são os mais desgraçados no meio 
de tudo isto > 
A ilustrada redacção d uno 
pular», segando nos parece, abriu uma sub- 
scripção vordos alegados, que já está em 
248010. E" uma seção nobre, que escussmos 
encarecer é louvar, r 
» A cheia hoje vai muito diminuida, e já 
permitte a passagem na punte sem auxilio 
de barco. 


REGOA 27. DE DEZEMBRO. 
(Do nosso correspondente.) 


E' só com pequenos intervallos que nos 
tem deixado o terrivel temporal, quo já dura 
ha dous mezes, e que tanto mal tem feito 
a tudo e a todos. São grandes os estragos 
sofíridos pelas estradas, e de certo para os. 
reparar muitos contos de réis serão absorvi- 
dos. A estrada do Salgueiral deve ser uma 
que ha-de alterar muito pela grande al- 
tura dos muros e alterros enormes que sobre 
elles pezam, conspirando para isto as alte- 
rações que olguns inspectores ordenaram, mo- 
dificando a espessura dos paredões, com que 
tinham principiado os engenheiros encarre- 
gadas das obras. E" porque estes linham com- 
prohendido que esta estrada era uma espo- 
cialidade, por ter de resistir, não só sos 
invernos, mas á percussão das aguas do Dou- 
ro, que nas suas enchentes, como agora, co- 
brem as obras no todo ou na maior parte, 
durante muitos dias, alluindo os alicerces 
que nestas paragens cusla a encontrar fir- 
mes. Ta cerlas economias que são absurdas 
e se convertem em grandes desperdícios. 
Aquillo em que devia haver toda o cuidado 
era na escolha dos inspectores de districlos, 
que todas as necessidades reclamayam fossom 
pessoas conhecedoras dos terrenos que tem 
a inspeccionar, pois que não é em um ou 
dous dias que se demoram nas localidades 
que percorrem, que podem apreciar tudo 
devidamente. Convença-se o governo que tem 
muito a fazer para chegar, não dizemos já 
a oltingir a perfeição em obras publicos, a 
qual tarde veremos, mas ao menos a uma 
aproximação, evitando-se Os disparates que 
por ahi sa notam e que estão ao alcance de 
pequenas intelligencias, 

Não temos duvida em asseverar que 
uma das :ausas que sempre concorre para 
grande despeza em reparos de-obras é não 
as lovar seguidamente a seu termo deixando-as 
em comêço, on em meio, como acontece com 
a do Salgueiral, que estaria prompla se para 
isso dessem os meios necessarios e concluissem 
com o desgraçado negocio das expropriações, 
de que já temos fallado: nas nóssas carres-|d 
pondenctas anteriores, 6 especialmente na de 
2 do corrente, confirmando sgora o queen- 
tão dissemos. 

O mesmo dizemos a respeito: da estra- 
da marginal, onde as avarias a reparathão- 
de ser mui importantes: Aqui-maior accu- 
sação cabe aos governos, que distrahiram 
ps meios especiaes quebram só 'mpplicados 
para esta estrada, conforme “dissemos na 
nossa correspondencia de 47. de novembro 
proximo passado, Igualmente pesa tambem 
grave responsabilidade sobre-os diversos go- 
ternos, que não-teem attendido aus pedidos 
da-municipalidado d'esterconçelho, já feitos 


a 
+ mostras 
soíTre com . 


obras do magestoso caes d'esta villi 
do os incaleulaveis prejuizos q) 


o ão justas represent 
sido depresadas, mórmento qua 
ás rendas do estado. 
destruídas obras que 

20 contos deréis, pa 

a quererem da 
não tem” remed) 
Entre nós tudo éassim. Cv 

Não pódo havei o mais infeliz do 
que esta, em cousas que lhe sejam de al- 
guina utilidade. Em qualquer parte quo não 
seja Portugal, e aondese olhasse para os cou- — 
sas como devia ser, era de certo esta villa 
a que mereceria do governo desvelada at-. 
tenção, pelo que já é, e pelo que devo ser. 
no futuro, — a rainha das terras de provin- 
cia. Se ella tem alguma importancia, é só 
devida á industria de seus Iaboriosos habi- 
tantes, e á sua posição geograpbies, que não 
aos governos, de quem lem só recebido des- 
considerações; so não vejamos por alguns 
resumos Que vamos fazer. 

Reconhecida a urgencia d'um caes, on- 
de se carregam e descarregam importantes 
mercadorias, pediu-sa permissão para so fa- 
zer 4 custa d'estas localidades por um im- 
posto especial. Obtida a concessão, que mui- 
to custou, e depois de gastos muitos con- 
tos do réis, demonstra-se a necessidade de 
ampliar mais a recepção do imposto, por ser 
preciso augmentar a obra, como foi reconhe- 
cido pelos engenheiros. As representações 
porémque se fizeram lá dormem a um canto da 
secretaria — verdadeiros infernos—sem darem 
solução. alguma, sabendo que ha muito es- 
tão as obras sem seguimento. Em brevo 
ficará pois tudo em ruinas pelo desmorona- 
mento do que se fez, c dar-se-ba tambem 
a metle a uma companhia que tão auspi- 
ciosa podia sor] 

Manda-se fazer a estrada do Salgueiral 
para ligar estas povoações com o Porto, e 
fica em meio por não decidirem as expro- 
priações de terrenos pertencentes a pessoas 
importantes, e não darem os mi para se 
acabar, pondo esta villa em rigoroso sítio, 
como se acha agora, em vespera de ter a 
mesma sorte-que as obras do caes! 

A estrada de Villa R i 


Hão-de primeiro 


a uma terta ondo 
que fazer! LI ; cp age 

Elurgente a estrada do Juncal para 
comunicar com as povoações d'esto con- 
celho, passagem para Lamego, e estrada do 
alto da província, o exiga-se da caútara 
ajuda de custo, regateando-se nisto como 
póde fazer o mais miseravel tendeiro [EI 

Pede-se a concessão das barcas de pas- 
sagem por alguns annos para ajuda de 
uma casa de camara, e para acommodação 
do todasas repartições publicas, e nem uma 
palavra a tal respeito, vendo-se a comara 
obrigada a: andar por cosas arrendadas, bem 
como as weparlições do concelho. Emtim 
muitas cousas-mais que callaremos para não 
patentear mais vergonhas | a 

Releyem-nos os leitoras fallarmos tanto 
d'esta nossa terra, mas não podêmos deixar 
de'o fazer sempre quo vêmos o desprêso 
com que os governos a tem olliado, quando, 
tantos cuidados merecia, mesmo em alten= 
ção dos muitos estrangeiros que a per- 
correm. 

Em cousas commerciaes nada lem ha- 
vido digno de menção; já porquo'o tempo 6 
não permilte, já porque nada se fará sem fi- 
nalisar essa anomalia das provas, em que só 
lncram os empregados d'esta  farçada. No- 
nhum mal queremos a estes, porque cada 
um procura da melhor fórma que póde os 
meios 'do vida decentes e de que Lire mais 
utilidade, 

Os empregados que trabalham nada leem 
com o que possa acontecer ao. emprezario 
seo andamento não fôr regular, embora 
tenha de ser ou não apfudido. O que sin- 
da seadmira nisto sho sacrifícios feitos nas 
aras da patria, e com um desinteresse lal 
que foz lembrar os tempos dos Calões é 
Cincionalos | 
Continúa a. grande falta de aguardente 
de confiança, e o governo a sacrificar lantos 
interesses geraes sem tomar as providencias 
por que tanto se tem clamado. Tem sido bra- 
dar no deserto. 1 
A aguardente do alto da provincia pódo 
regular o preço de 2608000 rs. e a hespa- 


nhola 2408000 rs. ;- mas não apporece, o 
por isso é mois facil do obter estes preços : 
do que encontrar o genero “á venda, Tem= 


so vendido-alguma por 2208 a 2254000 rs., 


mas sem tér carta limpa, e de procedoncia » 


duvidosa; porém diz o antigo adagio «que 


quando “ha fome não ha pão mal feito. » 
Efectivamente foi nomeado facultativo 

do partido da camara o sor. José Rodrigues 

Barbosa, abalisado e distincto filho da es- 


chola: 'medico-cirurgica. d'essa cidade, por 
cuja sequisição nos congratulamos, 


Ainda bem que so pagou porto do uma 


divida sagrada que já estava-no olvido. Di- 
zemos parte, porque a 
ao snr.-Barbosa não está na nltara do 


annuolidade votada 
seus 
merecimento, mas estamos convencidos quo 
a camara o considerará devidamente, ' 
Não é sóna oecasião do perigo que de= ; 
vem lembrsr os grandes serviços. O sr, Bar-; 
bosa «tam provado ques é um soldado, que 
morre no seu posto de honra, e a «estes 
deve a patria agradecida. recomipensar sem. 


por vezes e com a maior instencia, a fm 


esperar que lh'o:peçam. Oxolá que todos os; 


Abveund 
mingo, seguir 
da cidade, a! 


e Do Diario n.º a DE E SOTED 
generoso sent 
é. Esta, 


É á ia od din doMeb 
Asi coblimo d 
— urtirio pre! Rd que se Grganise os 


competentes programas para ds exumes de gdmissão 
dos alumnos, pensionistas e porcionistas da eschola 
normal primaria do districto de Lisboa 
— Quira npadando proggdeniáiastalaçã 
tativa da mesmadescholss, o o 
MINISTERIO! DOS NRGOCIOS! EocUnSTASTIROSH E DE 
JUSTIÇ. 
Decretos provendo varios individuas em dipersas 
igrejas parochines 
— Portaria mandando. abrir comeurso. paraj o 


q vel em certos sítios 
gen goi tes, movidos pelo 

T or do proximo, 
luzes nas janel- 
las. para poupar m is sitios á gente que 
andava peles ruas as continuas abalroadel- 
lns-e consequentes contusões que se davam 
na maior parte. da cidada, onde tudo eram 
trevas | Honve hontem algumas. ruas pri 
Vilegiaas,'e sio as que recebem o gaz da 
Canalisação! da rua da Nestatração, qui 
aham luzes mortiças, mas sempre linham 
luzes, 


conserve « 
ticam os & N 

O que admira é não ter havido “dosa- 
bamentos muma cidade em que ha edilica- 
ções antiquissimas. 

Ema monte! de” 24 para 25 do corten! 
-|te repetiram se novas suenas do vandalismo 
contra À propriedade do snr. Fradique” dé 
Mello do Fatnungos..Os malfeitores: invadi= 
marmp-lhe A sua quinta de Cães e decuparam- 
lhe pelos pés parte da vinha!” 


a 


ue, cómo r 4 
“ig e entrar no “interior “das das 


o: q 
O que mito 
E aa nem pi dE 
uer * considerações, é 


S dg aa é 


uanto seja prote dy esó, 
o. fisco exoro sabra : 


=| para 
gi nham: necessidade é e o pedinm. Dovemos aqui 
um acto de philantropia que n'es- 


a da Ei 


atodasas par-|, Ldre 


egis! 

ta decasião praticou o snr.José 4. P. Lima, d 
qual compíou, Dastanto pôr 
que D tinham 
ca até cunobrecem 


amei q 


pala noi “em, grandes 
7 s de despojos 

] 15 COuSAS; O 
a ada faltar de telrico e me- 
io: toi pça-5e, a rebate constan- 
8 ara e on fesio modo se jun- 
o o gento que acuda ao que 
«adianto ouvem -se 

sonnçes, 


o tos do. 
mi 6 peRsolabão, viana! tl 


EEN 
démos r mais nada, senão que 
ns ii de nn ea 


cuções, quo estno 


), uÃO so 

“ sabendo quando a ou Edo are, porta 
ter do andar muito Avi pn poe na 

- do com immenso risco de vidas. Estrmos 
em rigoroso sitios estradas estão inter- 


sidades a sta lerra; parece-nos AA então 
não resistiria à força da verdade que havia 
“de presenciar, e reconheceria por seus pro- 
- prios olhos'a urgencia de se coneluirem as 
estradas é o caes. So em breve não: vierem 
as providencias, que são tão instanterirento 
reclamadas, estes povos descrerão completa- 
mente-da solliciude e protecção dos grver= 
para-com uma: província que tinha in- 

a que le fo stoA (sa 


o gello que lhe term 
do as Suas vinhas, e à que agora! 
“sobrevein novas" calamidades pela inclemen- 
cia do tempo, vê-se de mais a mais abando- 
nado por quem devia: promover todos os meios 
de lhe. attenusc os males que soffre. E'tris- 
tee vergonhoso! - 
Dasde que escrevemos para o correio 
até á hora em que agorm o fazemos, não 
tem cessado as copiosas chuvas. E” horroro- 
so o especlaculo, que estamos presenceanilo. 
Os destroços quo se observam são já mui la- 
mentaveis; mas mais tarde se'verão em araior 
escala, pois que ainda se não pódo saber a 
exlensão de todas as calamidades: Já hn ar- 
mazens e casas em parte desabadas. Muitos 
desgraçados estanceam pelas ruas “6 pelas) 
xinhas, dando-se por felizes os que podem 
arranjar slgumes tendos, que os abriguem 
do rigor do tempo. E um pero Reto 
ção e terror! 2 

As aguas do Douro já traz ns sua ia 
petuosa corrente signaes evientes de limen- 
taveis successos acontecidos para o Alto-Corgo, 
«onde não lardoremos a saber tristes nóticias. 
Hoje viram-se levados pelas aguas quatro loneis' 
obeios de vinho e alguns vazios, bem como 
pipas, leetos inteiros de casas, vigamentos e 
muílas outras cousas. Dizem-nos que alguns 
toneis eram de 158 20 pipas | Erarh de corto 
deadegas proximas sorio que desabatam, ou 
cujas O a foram levantadas pela innun- 
dação indo as vazilhas que continham os 
vinhos! 

— Esta extraordinaria cheia havia; de sur- 
prehender muitos infelizes,'e não haverá pou- 
cas vidas a Inmentamt Quanta gente não ficará 
reduzida á miseriw! Só vendo-So é que se 
púde avaliar bem a extensão: dos males que 
ella deve ter causado. 

Nesta villa houve tambem gtandes pro- 
juízos nas lojas de cominercio, porque não se 
persuadiam que o rim tomaria tab, volume 
d'aguas. Muitas familias -só padúram sair 
pelos ultimos andares das casas. Não ha mos 
moria de uma innundação d'esta ordem. 
RR: Deixamos “esta «carta abérta “para dizer- 

mos áwanhã á ultima hora, o que soubermos. 
“Dia 29 ao meio dia, — Sobre a madruga- 
da chovea menos, e assim tem continuado até 
sgora. Orrio baixow-um pouco, mas o tempo! 


ainda'se apresenta ameagador. Deus nos acuda| 


e affaste de nósmais desgraças. 

“5 Proximo a cesta villa;óno Salgueiral, pu- 
déram apanhar um tonel, que nos dizew le-| 
vará 15 pipas, cheio de oplinio vinho. Talvez 
que os oulros pudessem E Vade ais 
Bm baixo. j 

“Correm noticias de a os aidustoy Pi- 
nhão, Tua, “em Cima-Corgo e outros, adegas 
inteirgs y vieram ao Douro com tudo que tinham. 

AS propriedades: encostndas na margem 
do rio ficam dec tal sorto arruinadas que 
tarde tornarão “a “ser O que eram. A estrada 
marginal, dizem que em grande parte ficará 
destruida; em fim só mais tardecé que se 
poderá “saber com certeza a extensão” dos 
prejuizos. * 

“Talvez com 'menos TERES setónham 

pedido subscripções para diversas partes, o 

o governo não lhes tem foltado com meios 


+ 


este) respeito diremos alguma 


re o Danço CA descendo e mostrando 
os estragos immensos que leem havido, 
Contrista sobremaneira presenciar aa 
ruinas que apresuntam as tuas desta, villa, 
us edificios da, parte Duixa della, Teem 
q Dado muitos, nugzens e algumas cosas, 
e outras aimuaçam igual sorte. o 
Montem reuniu-se a camara, conyidan- 
do o administrador do, concelho e engedhois 
ro de cobras, pablica para. providenciarem 
a tado. Andaram ins gejonando, algumas Car 
As que, se delega mo mau estado, e por 
fim aucordaran cSaburem as 
Tamil ilias que Er os “predios. em, perigo 
iminente que pod ia haver. viétimas ; 
e em man re corar, as referidas cosas, para 
fai apenso as paredes, pois que se lema 
que os asmoronamentos de, umas, deilem 
em terra, ontras contiguas “Hojo. conservas 


|sp a Piura em, sessão permanente com q 


admin strador do contelho e engenheiro da 
secção das abras, publicas, vigiando, lodasas 
obras. casas e deseúlulho decruas. 
Esta deliberaçtonão, coniara 
com as mais authoridados, foi uma mA 


se não altendessem a seus justos clamores. 


pita que, e ue de certo arendas sesul- 
ns e proxidens 

esporar. Bum, oncaçião 
momentosas como estas, horas, valem, an 
nos qu Maes. Para haver uma, leve ideia 
ido quanto sofire Hess povoação basta dizer 
que. ja andar pelas ruas que fus 
“ram aubimerai idas! Os prejuizos são. inçal- 
culaveis, alguns dãu-se com gente lão pos 
bro, que júmais, poderá, tornar, A compôr ou 
edificar o as moradas que possuiu, ou recu= 

perar O que perdeu, 
À fome sente-sa já, 


e ha-de augmen> 


tr, pois que É companheira inseparavel das), 


randes colamilades, Authoridades e, parti 
culares teem feito muito, mas não podem 
fazer tudo ; O que se. torna, urgontissimo é 
que o governo auxilie com ineios pecunias 
a que. lem feijo a qu- 
partes | em identicas circumslnuçias. 

«merecem qualquer solligitude 
seria uma erueldade inaudila/? 


4 o governo ; 1 


Lembre-se o governo que estes povos são 
ha muitos annos imas do terrivel Aogello! 
que reduziu 4 misoria quem (dra tão rico! 

A estrada do Salgueiral já vai mostrando 


que solfreu bastante, e ás obras do caes lam- 


bem lhe acontecerá o mesmo, dando razão, 
infelizmente, do que temos dito. Tome o go- 
verno em consideração o que temos pedido 
m respeito destas obras, para não acre- 
dilarmos que somos abandonados á nossa triste 
sorte. 

A“cheia súbiu acima do pavimento da 
estrada do Salgueiral quatro metros, sitio 
aonde querem trazer à estrada de Villa Renl |! ] 
Esto vem mostrar mais uma grande inconve- 
niencia, que, ak de muitas outras que te- 
mos apoutado, seria base para pôr dv parta 
a decisão do conselho db aebras publicas. 
Se fosse por diante tul absurdo, com uma 
eheir do Douro, ficariamos sem estrada, lan- 
toiipara O Pório como para a capital do dis- 
trigto. Nem as fexpariencias e os factos da- 
sengánarao o governo? Esperamos portan- 
to que se mándará sobre-estar na [al deci- 
sad, ordenando que entre na villa o pon- 
to que seja possivel. 

Muitas graças podêmos dar ao Allissimo 
por não termos a lamentar perdas de vidas, 
para o que concorreu muito a dedicação a 
grandes esforços de muita ginte.. Constá-nos 
que a camata municipal está assignando uma 
representação ao governo, peilindo- lhe soe- 
corros para estas povoações. Escusamos di- 
zer que achamos esta medida justissima, por- 
que a tinhamos lembrado já nas nossas ul- 
timas corresponilenc: 

A enmata, administrador dó concelho, 
engenheiro e muito cavalheiros d'esta villa. 
e circamvisinhianças, são dignos de lodo 9º 
louvor. 

P. 8. — Pudémos obter cópia da repre- 
sentação que a camara dirige ao governo à 
pedir soceorros para estas: povoações, e 1e- 
pieitefnis a com esta correspondencia. 


| A falta de êspaço obriga-nos a deixer 


para ma a publicação da representação 
que o nosso zeloso correspondente (eve a 
bondade d'enviar-nos). 


+ VIZEU 28 DE DEZEMBRO 
> : (Do Viriato.) 


“Ha muitos annos que não ha lembrança 
da uor inverno (ão intenso e tão atúrado. 

Se é de-bom agonro parava agricultura 
que haja: tres: cheias dos Santos até o Natal, 
este ano: não: «house só tres, tem havido: 
uma enchente sem cessar. 

Já sa contam bastantes prejuizos causa- 
ulos pelacheia de 22 para 23. (O rio Dão le- 
vou: diante de si tollos' quantos moinhos o 
bondavanh. 

Chegou até a destruir insuas inteiras. 

Uma ponte furta, que fem resistido ha 
muitos annos no ribeiro, que passa junto o 
Badiosa, fui derribada pela cheia- 

Até 0 nosso modesto Pavia se encrospow 
ejdo modo tal, que alluiu um pontão, que a 
camara municipal mandou construir ao fua- 


pará o mandar 
eo 


IgA bica com isto de 


E jndispensavel pôr cobro a este cesto- 
Mo lo anarehia e soa nu Eto não se 
altura. 4 y 

Que irão a io ns! otras de 
Vouzela ? jade amada 

So a duthonitade al não Drincassé com 
cousas tão sérias, Us perversos haViany de 
conter-so mais. . 


poda NA 31 DE DEZEMBRO. 
(Da Aurora do Lima. 


“O tempo dá esprrancas do melhorar, ai 
da qua o dia de hojá se tenha” conseryado 
bastanto ameno,.e sem chuva. Buixarmn' con 
sideravelmente as aguas do Lino, aonde até 
ngoralros tao conslá que acontecesse sini 
tro algum durante os ultimos dias de, lem=|* 
pestade. 

O hiato «Valença do Minho propriêda- 
de do snr. Manoel Leilo Ribeiro º é Silva, 
de Valença , achnodo-sé ilevitamente mec 
raio om Crmpos-Anicos (Neftunterde Caminha), 
com um completo csrregamerito de' maierra, 
que devia” condinir a Malnga, dessppmteceu | 
do sem ancoradouro na monte de sex ini fura 
para sabbado, da sentiria pAssáila, sem que 
se saiba se aamirração Mie atrebentou, ou 
se os ferros garraram. Na manhã de sab= 
bado, pelos fragamentos do navio e madei- 
ro do som Venreegarmenio!, qui lappareceram | 
de praia, conheceu-se que 0 hjste se linlia 

sfeito nas pedras da barra, Pelizmente não! 
Ei Tamentar a perda de vidas, 
Ke “no dia 28do corrente appareceu na prata 
do tar defronte dal igreja dArooza, o cal 
daver de um indiviloo que so suppõe teria 
vinto-e tanjos annos, É sógundo dizem, 'cony 
bastanto: aceio. , 
“PS tonsta-rios que do bilhote ita) loteria 
hespanhola, prentiado tom vinte o cineo mil| 
euris, vendêra o cambisto o sir. José Ma- 
nhpl Gonçalves Basto, seis detimos, a dilfe- 
rentes individuos desta cidade, as-quaes to- 
rão a dividir entre si mma quaritia superior 
a 1A:00080DO réis. — Foi uma boa consunda 
com que a sorte mimoseou' nqueltos imilivi- 
duos. 


“BARCELLOS 29 DE DEZEMBRO 
(Do «Eçco de Barcellos») 


provimento da jgruja parcial de S, BartholomeW de 
Bens, no arcebispado dv Hraga, : 


MINISTERIO DA PAÍ 
REA E LO 
dezoinbro abarca Missiatina e Theatre», procedente 
de Cardill, condhzindo a“ seu burdl o espião v7 
pessuas de tripulaçãoque salveu do bergamtimno- 
rueguez Wikinzen, que lôva a pique na gosta de 
Portugal 

— Ordem “de pagamento dos! yenditnentos do 
mez de dezembro tn varios! t 


“M OTICIAREO: ; 
03» ss Sorsud ! [o 

Ovrio tem tou ando 
'ante-huntens Hoje, 4974 hos 


a baixar ilosd 


2:12 ima da prêncmar d'aguas tivas. 
A Solid ndasenrrento ré des5 ilhas por 
hora, aproximadamentes o dp gida 
“Ficaram em (sêcço 9s: seguintes mnvioss 
= 9º Darea «Nova Unido» no Cavaco sia 
barca: «Saudade», em cima do ves amS 
Pay = «Subtil 3.º veias csaBidade do| 
|Ponto»; no Ouro, E o zela 
505 str Sampaio “imediato vdos! vapor 
elyocem, obzeiqninu=nos como uma nareação 
cireumstaneiada da chain desde/B7ia 31 do 
passado, que amanha: publicaremos:, porque: 
Ita de fospaço nos nie permito dalea 
hojrec cols 8 = o pin ati 

Pormenores, — Quando !miigáleca 
«Subúlo 8.2», caneorbilo em NVal Piedade, es: 
tava a ponto de desgarrar, um hespanbuliofs 
forooeu=so do enixa jo navio psracira bórdo, 
ento elfsotivumentefois 
segurava abrobarenção: Porém não tove tempo 
de prender novas surrras, conto se propunha; 
porque ocnavio Uesgarroutago e -foj vio 
abnio, impellido pela corrente, No Quru en 
bom, e a este leiypo oscsarsyiLeonmdo! 
(Gonçalves Lages, Josquim Gonçalves: Lages | 
ecJosé do Rosario, afirantando co! muito: pas) 
rigo que corrinor, centrarammians Darooe sa 
dirigiram para car galgra, ei conseguiram -sa- 
guralza com cotdase/ trazer para terra o hese) 
panhol; “As manobras para segurar o havio! 
foram executadas 4 voz do snr. Leonardo; 
Sabemos: tambem que: o sur. Vicente 
Francisco dos Guimarães engenheiro das 
oliras da barvaçoé que animou Josetrabalhas) 


Biongg! 


No dia 18º do eotrente por 7 horas dá 
tarda chegaram a esta” Villa o fhezpnreiro, 
a alfandega d'Espozenda, o chefs da fisen- 
hisação de Leço,º6 um guardo a caralho ; e| 
nov dia seguinta: (19) appareceram diversas! 
guardas da alfandoga, “e soldados de infsnte- 
rin “6, de “observação en diversos ponto: 
Contigosa=se Togo que a fim deste morimon- 
to ero a pesquisa e apprebensão de contra 
bando. No dia 20 chegou -vroa força de ca- 
vallaria 7 acompanhada de vm empregalo 
que depois soubemos: sór o snr' Pusiehy 
assim “como soubemos que se procúrava en- 
contrar um contrabando que sa“ dízia' desem- 
barcado em Espozendo tio sitio do Mastello. 

Ho corto, que a terem passado alguns 
objectos desencaminlados aos direitos, seriam. 
apprehendidos, porque o movimento da fis-| 
colisação foi rapido, é dirigido com acerto. 

Gomtudo mada appareceu que fizesse sus- 
peitar passagem de qualquer contrabando. 
E nós não nereditamos que algum desembar- 
cassa npsitio do Castello, porque na presente 
estação não é isso pratloavel ntaquilio Inonl; 
e não obstante costa circumstancin, não É elle 
deixado de vigiar pelo qhefe da alfandega 
de Espozenda. 

Não obstante, “o “diroctor da alfandega 
do“Porto mostrou zélo eactividade nas pro- 
videncias que tomon ; jo parece-nos quesda- 
via “ficar satisfeito da promptidão que encon=s 
trou nos empregados us alfandega U'Bspo- 
zende. 

No dia 25 do corante! sentiram=se gri=l 
tosder «caqui dBl=Reio mm fregueçia del 
Giimonde, que partiam da ensa ale José Al- 
ves Pereira. Aos primeiros visinhos que acn- 
dica, disse o bom do homen que sea mir 
lher estava a dar a alivigo Gregdar A mu 
Hier achava-se deitada e junto della 'rastos 
de sangue. O bomem mostrow dificuldade 
em (deelarar a causo  de'tudo “aquilo, porém 
a instancios das muitas pessoas que Unbany 
concorrido, deelarou que soa malher tivera 
naquele momento um parto Iabarioso, dan=| 
do ú luz am grande bicho, e que 0 bicho) 
mal quo nasesa deitos aofugir pela porta fó- 
ra. Maravilhas todos, partiram uns em bus- 
ca do bicho ha direeção gue 'o homem disse 
que tinha fugido, e outros foram: chamar » 
rev. parache: O “bivho não appareeea nem 
noticias Pela: o parocho esse compareceu 
logo e confessou e sacramentos n mulher, 
que'o marido entendia estar cm termos ido 
dora alema a Deus. 

Consta que a authoridade se oceupa' de 
investigar a verdadeira significação deste 
acontecimento. 


CCT PARTE OPRICIAL. 


SyxoRSs DA PARTE OFEICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa.n.º 297 DR 28 DE DEZEMBRO: 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECELESIASTICOS “E: DE 
JUSTIÇA. 


Portaria mandando: abric novo cenenrso para 
n. provimento “da igreja porochial de S, Salvadnr de 
Sines. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E, 
INDUSTRIA. 


Dolelinsidos preços correntes de fundos publicos 
lilulos de divida publica sem juro, acções de baneos 
e de companhias, do curso dos combius, e dus pre- 
mios de seguras marilimo- effecluados na semana 
finda em 28 de dezembro. 


MINISTERIO DA MARINHA 
Aviso dos navegantes 


promptos, Pedirismol-os/iguslmento para: o 


do ds rua de Virinto, 


|ponto de perder “os bois, que 


dores d'aquellas obras: a lavarem parao- map 
osalva-vidas, que, teipolado depois pelos in 
dividas que já mencionamoss salvou 05, 
ptoipudantes can! o do tando sueco «ud 
vigor: bom 


Dizo narbbbro oc «Nacional», dsguntTo ind 
formações que: teve, quo na iniejativa ve! 
rpromptar=se cony toda a presteza o bares 
salva-vidas, toma uma partaraetivissima o 
sr. Antonio José Moreirá , escrivão da cure! 
poração das pilotos, “e «que 00 bareor sahiny 
pela deliberação e opiniab odos: pilitos: de! 
mameroa burra, Lima; Meirolles Jos Aduar- 
do, Antonio Joaquim, Polido e/Cardia, que 
correram “no lugaro do sinistro: 

A escuna hollandeza «Esperanças, quan= 
do desgarrou de Val Piedade, Toi de encória 


tro cá rosca «Janota», qua estava fundeadao node um armaz 


Bicalho. 

Este freto deu tempova que os snrs:) An] 
tonto! José de Magalhães, capitão do patachb 
«Novo Activos; Josó Pereira, cnpitão do hiate, 
«Delligentes; e José Vieira da Costa, sobre 
carga do histe «Pelisminow se Iiostdo Na 
mes dos Reis, podessemsaltar “para bordo da 
escuna e conseguissem sagoralsa. 

Estragos do temporade da cheia | | 
== Na maido Chouwpello” em Villar Nova de 
Gain, alluio o caminho, eccom elle o muroy 
que cahiu “paraco lado opposto. Ficou apes 
nas passagem, esessa arriscada para uma pese 

soa, por'cada vez. 

Dogaltodas Cósteiras parmGoimbrõos! 
aHuit um ccanepos “comum touro que dna! 
para aestrada; que ficomule todo ebstrúida. | 

Nocelto do Castelo de Guia ccabim outro! 
muroy que (side encontro á ensaio snr. Jos| 
só da Gosta Junior, deixando mquele sitio 
imtransitavel) 

Na Sorra do Pilavço em fronte sda parte) 
do: nórte, entre-a Gahilé e a cesquina davCa- 
nbonheira, que olha para onorte acha-se 
despegado um cnomne peneido,ce já om pou- 
oo dostaúndo “da terra. Ser desaba d'aquelia | 
grande altura levará quanto encontwaridianto 
ER Si, e aomestia ponte correrá grande risco, 
Eimistervscautelar do perigo 

Os estragos nas casas ondesebegoirom ir 
aundação são enormes, “eas proprias paredes 
mostram grandesroina, 

Usa canta dirigida-da Pedra Salgada s0 
«Direito» em 30 do proximo passado diz 'o 
seguinte a respeito dacheim: 

« Nassexta feira/28, subiu mm palmo seima 
da “de 1788, seguindo a marea que aqui exis- 
le, cercou a casa por ares Jados, levando ins 
ramialas todas do lado do rio; no Telheiro 
da-Tangaria, levou -a telha toda, earrómbolr 
às portas do armazem, proxiino! no exes;ar- 
rancandovas. arvores dos campos; hontem co- 
meçou a «descer, lejo pelas duas da tarde 
abateu um lanço do muro daquinta, deduss 
braças “e meia ale alto sobre quatro: de largn= 
ra, e amenças maior destnvição porqueváinda 
a agua chega a um terço da sua alturas 

Nacquintr de José Cardozo levowas ras 
madas tolas ao rio, arrancando muitas Jaran- 
geiras; 0" cozeiro ida Pedra Salgada esteve a 
foram itirados 
ós 3 horas da-nbula com agua pelo pescoço: 

Nofabrica da saboaria do neixo entrou 
«entro do «andar, ondeestá a machina, excan- 
sou não pequeno estrago, além do artuazeny 
debaixo dao casa, conde a avaniasdeve ser 
grande na soda, rezina, plc, dando inbmenso 
trabalho a salvar tantas pipas, ele: e mettia 
dó vêr tudo destruido. Não ha memoriã de 
uma tamanha, mesmo para quem como eu 


“activa e encrgice 


vas da imanha,'ocnivel d'agua estavacaperas) O 


pulo nhico cabm quellos 


“lfeeiras de Villa Rota de Gays, 40/pipas de 


jornal não é 


nuipiedade pata estranhar que as au- 
lhoridades, a quem cumpria providenciar 
emte mos enises, como q 
eunsou a cheia, descuidassom us deve- 
que lhe impozeram DS eargus que ac- 

rim e exercem Bien ris ali 
Sotcorro que mão foi preciso. 

= 0 Snro intendente da mapinh vendo O 
perigo em que na força da cheia estavam 
todus os navios e a falta ide cabos: e amar- 


Lisboa remessa destes objectos o outros de 
que se carpoia para segurança dos navios. 
O sur. ministro “da mocinhas andou “fretar 
logo o vmpur inglez «Zaire» de 500 Lone- 
tados, eimelle mundo o que se lhe pedira, 
“O vapor clregou ante-hôntem 4 burra, 
porém como havia muito mar e não eram 
Já precisos os“ snecorros q sia, regres- 
sou pará 'o Tejo 1 busins stels 
1 Passage ros: do Brazill— O pos 
iquete inglez«Magdalenso entrado om/Fejo no 
[UTM ora Rio ide Janeiro para 
E “avos! gata ca ups 
| Vietorino Pinto de Sá Passas, sunises 
tor e 2 Nos menores, Benito Jusé da. 
Moro, “Sony JosGide  Savza e Mello; “Beimaro 
do José Monteiro Torres Prhneibcos Mantel 
Ferreira, José de Oliveira -Mottá-de Azevedo, 
Francisco Jost Pereirty, AntonioEuiz Soares, 
Manobl Peixóira flor Bartós, Francisco “Pinto 
[dn Molttar; António Candido: de-Pigóeiredos 
José Juliano Mbroita de“Sonza, Antonio Ro-. 
drigues do Bruzeiro, Antonio Francisco Dias, 
e pre ia sun-senhora; Car- 
“Franoisto-Goráldo da 

up tono aba o urigango 
Nattiragão. = Por nolicias “do Brazil 
m recelfdys, sonbe-se que o brigueaTro- 
van; fiertenvento dos comerciantes desta 

1 “Sósres Irmãos, nsuftagira 
volsras o cesto! ds ilhh de Peri. 
nando de “Notonhs, no dia '22 da movembro - 
ultimo: ás“B-horas da tarde. Pereceram im 
passageiro “e dous Lripilniles: O resto da 
tripulação e dons passageiros querse salvarâm 
dia Janela cetregaram no dia 26 ao portovides 
nominado Lagôn da Malto,' perto: da provia- 
ciá do Ceará Seo 0) morta 
“e Diz-se que fra perda total 
génto: ita sev sulvdra coma roupa que 
tinha vearpo. O carvegamento: constava: 
assácar é Gorros, e tinha “sabido no din-43. 
de novembro da Bahin' paraco Portos so 
O raporeeParsafo mansportou depoisa 
Peraembivao cspitão do brigueço snr, An- 
tonto José Mendes, 6 oo» ps som da iginião 
(quo, é naquela praço i=-se uma sui 
[orijição em Invor dos! honesto Exit 66 
Ovpassógeiro que porecra veliamaya-so 
Fofas: disoBarin: Vállága, uo sicioo 
Dizem-gos que o «Trovador» estavas 
guro em algumas companhias d'estavsidade. 
Correio estrangeiro. = Da admi- 
nistração: do correto tivemos aviso “de qua 
não. chego hoje o cotreio de Madrid, nem 
além dos Pyreneosa ve 
Etonhbo. — Diz-se queforam roubadas 
» proximo do” sonvento: das” 


É Ad 


equeia 


SON 


fiohoo velo: EM dilhicil conceber “como “se 
possa“ roubar um tal numero de pipas: Olesso 
Étão extrabrdinario quo mesaes todas ide 
riguações. Hd 
Mortes repemiinas. avatsd te 
de manha appareeei mionta na icanys a an> 
tiga carista do LhentroIyrico Maria Rermentiy 
Morava no 3.º e:4.ºandarida casa da 
esquins da rua de Santa Catharina é Sanio 
Hale fonso, ecallictimba hospelaria conde se 
achavam alguns artistas dar RECAI Em 
riem! 


injeso 
Um «elles “tinha-lhe prata 
alta nobite sem obter resposta, iate di 
porgantou o questinhas! 

Pela manhã como cells não id “ 
portacdo quarto, avisaram o regedor, que, 
comparecendo, mandou arrombar aiporta, ce 
eneuntrárim a pobre mulher mortaumalennia. 
Como não tinha parentes, s avthoridade 
inventarivn tudo oque bavia ma casa per- 
lenernte dá faltocida. 

Nosdonvingo de manhã, um ram de 
uns: 20 sinos, que andava Ja passeiar no 
Campo: de 24 de Agosto, “rebentou-lhe: uma 
aneurisma e morreuilogos 

Diz-serque era fabricanleve' morava gts, 
o Baírco: Alto; 

Eaile de mascaras.-—Dvi-so fon 
temo  [.º baile de mascaras no thestro-cireo: 
da rua de Santo Antonia. Entre a, gente mas- 
carnda, que não eramuita, o maior) numero 
ena de turcos e: pastorinhas: 13 

Não appareceu nada de geito) O espis 
rito esteve na graduação de gólo, 
Concorrencia reguinr. 

Novo jornal. — Vai publicarese nesta 
cidade um semanario legalmente habilitado 
paro troctar as questões economicas! es polis 
ticas, como titalo 3: «Independenciano By 
sem proprietario antigo proprietaria do aRe= 
vo: Popularmveimprimir-se-ha ma mesma ly+ 
pogeaphia. o Publienr-se-ha  todós os domin= 
gos, com oito paginas im fotio grande. No 
seu prospecto-programma diz que-o novo, 
ara mal dizer, mem, 
Censar, nomblão pauta para “agredir ou de- 
fender ministerios, massim para defender os 
interesses do paiz: Dom vindo seja é eim boa 
ligra, 


Eemissão.— Pur decreto de/ 45 do 
mez ultimo fai demittido o administrador do: 
caneelhirda Povoa, entrando em exercicio o 
mivimistrador substituto “o “snr- Jusé Antonio 
| Fernandes Campos. 

Apresentações. — Foram apresenta- 
dus os seguintes presbyleros nas igrejas abaixo: 
mencionadas: 


viu a de 4824 e 1823, 


Antônio Augusto Teixeira, na igreja de 
8. Cyprido de4 voleda no-bispado de Beoganças 


ras que havia, podin telegraphicamente para 


. 


1 


- PORTO, 2 DE JANEIRO. 
4 As JÁ uonAs DA MANMÃ. 
Fóra da barra não se avista, embarcação al- 


EE 


s, lodo seria pérdido, se . 85 5 
a 187209 
SRA RF td 


José Jão valiosas auxil 
R a a falto à todos Os preceitos res 
iai , que nós niandá ser reconhecidos pelo 
EREAE nfs aro SON q 
Acerilem, pois, ds exe MOS gprs. viscon-) 1/4 

des de Santo | de Val Pieduno é de 
Castro Silva estes sinpólivs! bngumios) e a cer- 
teza de que lhes serei elernamento grato, 
Joaquim José Melello de 1, 


- — 
edro Augusju Ferreira, na de 8, Joko ba 
- Baplista de TE bio hi pado da Lamego, | Vieira, 68 a. c. 
José dos, Santos Callado, na do Espirito Luiza Clara, 189. — Anna, Porto, 
“ Santo de Alba Gales , no patriarchado. Era e Almeida e Silvn, 210. 5. 
«fetos de generosa abuegaçã a. — Antonio da Silvh Car- 
Sun Mugéstado acaba de fazer mercó da me — Paus J s, 18a. 
“uajha do ee cata premio con- |c. 
— eodido»ao merito phitantropia e generosida-) 
de aos imdividuos abaixo mencionados, em 


guma. 2. s ta 
O vento ÉS O. firesco)eomarbom, 
és ca ob-sseestinconto uso À 
Montem “ás 40 horas e 45 minutos da manhã 
veem do barra O vapor ing Zaire. o qual na: 
reguu para o sul'ás 5 horas é 30 minul 5 da lacde. 


ya dao A Porto 31 de dezembro de 1860. E Kan poi mn ass 07 gg) 
- “remuneração dos actos de'dedicação que pra- |Manocl Pereira t á q Bincgniratsa 
dicaram para salvar avida do varins pessoas, | guel Salustinnino da Silva Abre , Po A. CGlisise Wliégra nha elestrté Bs 
- com risco da sua proprin. e João Ricardo da Gruz, 44 a. 8 =— Joi ; re 


793 10 5 “e 


y E as a Sr i o A 2427 19 9 VIGO 4 DE JANEMO. 
25 Domingos dos Santes, capitão do brigue |checo: Aguiar, 30 a. 0. — José do/Sil Erro e - r = 
ad pasa Sitio de'S Miguel; Po 000 Ja. 5. Carlota Mariudo Carmo Araujo, peois EX FERIDE. Ro 15 a : tás ohoras O md mpanhã:) ; 
a cl aa fre útirto ontiio | Folhas de Madrid de 26, de Pariz à Dinamarca 158 4111 So aa rea 
“que do comencto da tabaco. á 7; e do Hasre-do 22 e de Bruxellas de 23. E E TES Rd Go Gl ND dia de dezentiro ulhimo náufragos em 
Angelo Leito e Luiz Rosado, remadores| Eegistro parochial de 22 até 29 Dr A PAN : Sstndos/Unilico ; pa pas a Sata” Eugunla o iiiato Nove Pinheiro. procede 
“do me: aniique | é “de dezembro de 1890. Ec Ra Eranquae so. 3 E E de Tisesngn, om - destino, a Gibraltar, com Gar: 
E A rei Gus nio o ' ã 5 ) sucção, Gran-Bre: “446 va de corsã Fo 
é dis N ves, patrão duo estellor do) “preguezia da Sé. U a incertoza sobre o estado das PR RE Sta 12 É Y 
mesm Pe nfriéto. a HRS Gordo Baplisados-10-=sendo dude sexe masculino, e |COUsas em Gueto. Os piempntezos recomeça: | Hoganda .. Bo TM 
as Nascimento e José Gungalves, feminino. E ram as hostilidades a 19, 0 que é prova evi-| Reino e possessõe: 387/10 3 
remadores do ode escolar O ensaênTOS, | [dente de que as negociações abortaram, Di-| Russia. ...icro 95517 140 
y Ed 6] José d'Almeida Cardoso, 28 annos, moras!zin-se que Francisco IE linha esperanças de| Suecia e INori 330. 7.4 v 
espanhol Santissi dor na rua do Sol, com Therzes Maria de Jésus, ' > Cº)Suecia 6 Noruega. , 
a tl Plato a LR radar sm r RUDE Sá = reconquistar em, dous mezes O seu reino | Terra Novas, S6 20 4 ALA: MALTA E GI- 
apê patrão do fsln- es ONES rdgio a sendu-lhe continuada a protecção franceza E : BRALTAW, 20 dias elro Beys. 
sb | 27=Mario: Tosá das Neves, casado, 28 amos, [POP mar. E que Total...... 27:860 14 11 u:aa É Vbpoditõé Smgrinaç rt am a E 
miptadora na rúo do Sol, sepultada na Caridade. Na: proclamação que dirige ds suas tro- - . ; +) PED 


0 |-—Mais 2 monoros, senda-um sepultado.na Tein- 

dade ut) Repouso, iq qros 

(e  PRNEBESO TONI 
Freguezia da Victoria. 


PA +, SAMIDAS. :F 
PONTÓS BO BRAZIL — Vapor 
85 DER Patachi hesp 


ves 

Rasa Am 

E Leonel Joa ui de jSeabra, medico de, 
dE oitidoN Lrad = qto 


FA O PORTO. ES 
ga de Ta 29de 


, 


CRRICTLSO 
e Be à 


pas que se refugiaram, nm ados poatifi- a 
cios, mostra à deu do o ) f A 
a luta. O corrasp à dose pênden =) VAR 4 
a| Receita d alfande 


cia belga», em Pariz, diz que a esquadr 


dano PER B sendo 1 do saxo masculino e 1 [franceza conservará a 'sus posição diante de | dezembro. - « 120:6328368], 0) BHBRICAÇÕES AB.) 
nai Corri es d'uma das com-lgo t ] | a PDOs DOES EO Idem em 31. = 8:4008889 , 
q my Patu M-jdo tri Ds oe AH, |Gaeta. Uma outra versão, que segundo o bi) AMAS, — Pu 


111: /RECREIO MUSIGASL. D - 
blicou-se o n.º.17, do 2.º abno d'este pes 
riddico de musica, contendo; JUnta fantezia 


SÁ irror cgasrrdodod dedo | fino «Jornal dos Debates», deve ser acolhida com) E 
1º Domingos: Jeronimo, “idem. mais reserva, fgi a Rossia que empregou n/ 4 CY À 


“or oDavit Cravo, José" Braz 


7 1 OBITOS. || 


13: td 
' Pous menores, 


129:0338251 
sepultados ne Repouse, . ê 


ovo, Manoel 


dO Lais » |sua influencia amigavel, para resolver a ao â 
PE DE RE PR E “2 |Rrança amão retirar a sua protecção a EraD=| «Movimento Dos vinnDs RoAGUASAR DRNFESE ana R guia a ra e ME 
iu de 8. - E laio lho! = 293 into ,zodiio K ê DEZEMnRO, 31 Pr | [ota , 
Atila nexo itlcu ia Nara O éMorning Post» teve as: niesmasvin=| Despisohádo para consumbs:! =0-1 al ES dado “320 15 
rá ic O! H il H > A 24n] | Dior dd di rj es q A) 
o ONSAMENTOS. EE Emis: DR o as Pe — Vende-se em casa do editor Henrique 
ão “Sieitk, 25 ahnos, morador nx rua [O Anglaterra dlizar CE Ud 4 6 |Batreto, rua dos Almada mn, 499, 6 nai 
am isto, com Maria Reis Montela, 424n= |ovinconvenienta dei prolongar uma siluação 1 


que lhe parece em dessecordo «evidente: com: 
o principio da não intervenção, e diz que o 
astatu quom É o qui pateca resulvido Jácorca 
da esquadra franceza. é 

O aJornal dos Debalesp diz que goral=| 
mente se acredita que esta ai Ria tem 
vim caracter ;provisorio, + 


DESPACHOS ! RAPRICOS. 
PARIZ, 24. — Apparecea, no jornal. offi- 
sial de Vienna o, programima de Schamer- 
ling, estabelecendo em todo o imperio re- 


É mandar vma bom, parção Na 
co dnab pipe te Bu Cobras. H 
89” * Joaquina Roza de Jesus, 61 anos, solteira, 
moradora em Cima do Muro, sepultada na Graca, 
Ampelograp! Mais tres menores, sendo 1 sepultado na Graça. 
anspeotor geralile agricultura. Anda por'umas [outro em Sente Ildefonso “e outro no Repouso. 
“setenta variedades. Diz 0» nosso: estimavet|* 
“collega «lo ««Commereio-do: Coimbra» que 
alli ojá foram remettidos parava Figueira 


on Lisboa alguns. iros do 
: das, 
i ny 


di 
Ive rsas ler- 
4] 


sroria de Cruz Continho rua idos Ualdeireiros, 


ANNURCIOS 


posa NY mitazio vos6ii 
RIO DE JANEIRO 8 DE DEZEMBRO. 
evista do mereado de 4 a-7 de dezembro. 


O motimento de nossos mercados fo? regular) 4 
no periodo que passamos em revistas 
No de Importação limiloram-se ainda. as lran- 
saceaçs, d salisinção das, necessidades de eonsimo, 
NQhi de espirito de especulação, tumo succede de 
brdinario nestes” ultimos dias do sito. 


— Frequezia de Santo Titefonso. 
Raplisodos 7. = = 
comporoned DT ceusamentos: 12- 144 
É 23 António: Rodrigues, 24/annos, mnradpr ga 
rum do Paraiso, com Iita Francisca, 24 annos, 
moradora na mesma rua. 


“ , 7 
caridade, publica 
pes Adi oie fis pessoas cxrilalivas o phi- 

Joptropicas os abaixo mencionados, que se 
neham em grande penucia e abandono. 

Antonio Manoel da Silva, morador na rua Pir- 


tiva 


í lusia x a Não houve portanto alleração notavel ma posi-| E A 
ss ritibênita desta ENG ace e3 2 = conitos. am” formas lihenges. ção das piinsipada antigos)> Lidos 5 E READ Ap Erro dão go) lido 
sie ma egia E ullats d5 | Dous menores, sepultados no Repouso, ) Censerva-se o sal n 800 réis por alqueire. D. Carlota de Sã' Campos, viuva, na rua da 
j prim Ship rerem à lero derar à acid E meneame | OA rocura docinho foi pequena, « não é de lssja Golharina ESB 
do Ásylo d'infancia desvalida d'aquella ci-|. vo Freguesia de Cedofeita. erêr quê até ao Jo mez faço) p) 


D. Helena, na travessa do Carregalin.” 49, 
Tgnacia! Goeluna, matravessa das Almas de 


1 
“dade, um augmento “de 80:000 15, na 5 
receila antmal. BloReico sor. D, Pedro V, 
subsórevoo, s 
5 aa 


msiores supprimentos; no entanto sustentam 08 
[possuidores os pregas a que sa) eegluaram as ulti- Santa; Calhoria 7º. 5Ã 


mas vendas, 3 E q y 
No mercado de exportação sobresahiram “ha E apo tuata Constsncia, viuva, na rua Firmeza 


rendas de assucar, sendo apenas regulares as de — Theresa Pacheco, nã rua.do Monte Bello n.º 206 
café =D) Maria) Ferreira, de Lúma, viuva, noíbuo Are 
menia n.º ) 


PARTE COMMERCIAL. 


Lista OFEICIAL DO VINHO DESPACHADO PARA 
EXPORTAÇÃO NA ALFANDEGA DO PORTO, 
No anxo ne 1860. 


“ Nao'honvo. baptissdos! nem) enssmentos + 
a OBITOS. : 
25" im menor, sepultade na freguesia, 


Vos vs Preguezia de Miragaia. 


Da situação deste nltimo genero nos mercados 


nt ã » enasumidores lroyxe-nos n no dia 3 do cor- o A A 
apre baptisados, mem casamentos, nem pad Vas Lá rs o O falrento a PAR) Mango Nilo, jedcanio 8 thaçio SUR, Natia, luva, na ravessa de Santa Ca- 
ia Ê - SA siglo tentada hd datas que recebermos! por élin “até À “40 possado/ : h = A ; 
sb alastra: Ravi Alexandre Antonia Brito des , quanto á Europa, edos Estodos- Unidos até 19 de o Ra ea 
2 Preguezin ide Massarelos. Abreu, e. outubro, - Joanna Maria N Almas 


A impressão que cesso núlicias prodazifantiea 
nosso mercado [vi pouco sensivel, sendo o esrocli 
desfovaravel da dos mercados europeus contraia 
iançado pelo estado de regular animação! em que | 
"Soubemos que haviam ficado os principses mertados 
[da União. 7 t 

apa, Nao) era porá 
nosse café; as entra 


et es v na travessa das Almas 
antonio Braga; 83 “4 


Antonio Ferreira Meneres. 
Antanio Luiz da Silva é P.º 
Antonio Jusé da Silva & E. 
Arnaldo Alges de Sguzn . cu 
Barão de Magalh 
Barao do Seix 

Bento d'Azevedo D. 
Bruno Silta & Fº, 
Butler Nephaw & 0) 


pde Sabia 6 
Frita 


hiatina no 


Baplisados 3— sendo Ludo sexo masculino e 2 Candida da Costa, viuva esa coma 
pgto à 


6 feminino. 

vão haure casamentos. 

Bbipuigans «lb crzgmros! 

José Maria, 55) onnos, casado, guarda doce- 
[uiterio dAgramonto, sepultado no mesmo cemi- 


SETOR] 


== 


uia posição do 
gente ra a Proporção 
E, 9,000 sacens por dia, lando oncllss as quia- 
dades inferiores mostravam-se os pasfuidores mais 
dispústos a uma concessão razoavelhas primeiras 
vendas que se elfectinssem, principalmente se o 
poqueto inglez não lronxasse notieis mélho-es. 
mi 


Br 

“Perri Nova quenA pi 

me de NERO Roga-se a quem o 
achasse o queira restituir em Mi” 
cagaza n.º 17 € 18, onde receberá alviça- 
PAS. - (5) 


Gas 


Hof 6. L. Gobian E. & 853. 16 o dia 4entren-e Magdalena, e por e soube- I E Ulili E 1 
CASAMENTOS. 2. MN. Ko La 36 mos-a pouca actividade que em (geral havia nos 
Ho). 138 =Jog6l Gonçalves, 25) nica , morador na fardo Monk É po mo do gados do Europas e or. noúbia Iegrapica de tompan Md, tilidade 
rua Duqui Bi y É d coi-| É tai d atado ew-Yaik no dia 40 de outubro a Daixade 9, ci 
ão, nos sos na mena de Coneci= | Mamouiso Broa! d 85 2 Ligue linham seífeido as qualidades snperioras do Publica 
= + Bi-dosé Julio de Costa, 38 annos, morador |Clode & Bakeri...2/0.1040 656 0 53 nusso café. ENDO feito o governo uma AMORTISA. 
largo das Freiras, com Eugenia Augusta Ro-| Cockhurn Smithes dk 0.º... 1:6BI 4 Sub [ses circumstancias os nossas preços bai- Ã 8 anda 
; Forbes, 18, annvs, moradora na rom do feoft & (9 629, 13/10 partm houlom (D) de im arrelia, Con- o BA TRA ONDINA, a direcção faz 
À OxJornal da Commer-[ 00 omres. Ê Piel. dotar debe anta 265,,14,,9 dade E, h at) o car- Misa Dá a aibeo aaa 
ejop desmente noticia que lhe tinham dado | 28 1atisma Roza, 60 annos, solteira, mora- | Direcção da Compan Pegametioo Do : Mimoso orem [que não inverteram para o vovo fundo a mor- 
e que nós transerevonos na sexta feira We dota na ras de Santo Iliefônso, sepultada no Re- VIE amor Amp rod das 8a ” E O Consumo, dando 6 velho em ação da ASBODU ASI pos cragãor aA alças 


haver o castiro de uma quinta, em Aveiras a paris EUR Lc Domingos! d'Almeida Sonros. Houve apenas a pegiieno renda deouros que 


se da «graduses,o e a totalidado das acções 


do Cima. dido edi pai pleiddavel descuido, [ráfiita a” vas O Rb fo AAA Casadas Domingos José Lopes da Silva 199 abaixe nei nos. 428 cujo» vensiménio abranja os annos do 1861 
morrer «Á fomo tres filhos seus, menores. Di-|freguezia. E imbgno, em ure [Dow 6 BA ei o o o «pena pileve reimarmiato fo 1862, 1863 6 1864, ; 
zêm ao noso collega que as ereancinhas mor-| * ++ caia E Kebe &C. 29 da ANNE í 


Os directores, 
Anionio DPerreira de Macedo Pinte. 
Antonio José do Nascimento Leão 


16) 


e, nos bancos, e fóra delles de 94/, a 10 p. c. 
para as firmas de (grimiga Ordem. 
As apalices gerães de 6 p. c. foram nego-| 1 
ciadas a k : j 
Para! o! paquete ingleaMagidalêna effocinatam» 
se saques sobre Londres, a 27, d., subre Pariz de 


Felgueiras & Baltar... .... 
Poriseca Monteiro & € 
Fortunato Chamiço F,º Silva. 
G. Garard ACI... 
Guilherme À João Gra- 


reram, efectivamente ha tres Bios mas de 
sarampo, tendo tido todos os soscorros da |- 
medicina. SSH 1 

As mossm-cinteldas — Da cadeia de!* 
Villa ide Mouro, “no districto-de Beja, fagiram 


Hospital militar permanente no Ponto. 
DD OBVTOS RO MEZ DE DERENBRO. 


2 — Manoel de Lima, 70 annos, solteiro, -sol- 
ado n.º 481 do 3.º batalhão de veteranos, natural 


5 SRe NO qo 


Grande leilão 


19 
fes) 
= 
eo rm co ue 


por meios decarrombamênto, dons réos con-|º Wa ] bam do Ca 1:042 o Ss Ré o dias E ER 
y k. Eag bus O nad :042 e fisho Ee É : f 
diiatigdos nolrabelisoso! pila mBABB a 1º compania do Curto gracias ndo | Gogrge Aid 00 55 459] Como dissemos nd reteospento ido méz de nu.) BAZAR DA RUA DO ALVADA nº 363. 
sas E és orto, naturat de Santa Eus o de Aronca [Gomes & Ferreira. ão 53 | , eceram, pgs da des 1 esto A 
nouta de. s8sta-| “passada fugi-|P (17 &F 1 7 lubro, apparec entre Ja bg pre-|F470S dis 3,4 0.5 do  cuprento desdo as 
tom, da cola de il or do Ei, [mem Megor Csetano. Pereira da de um dio raia atá ho prcêm OLL ÃO hrs io nan, aid 48 la nômos 
6d is RT 'se Salta 5 f Silva ES " 3 toperações: dê imnior valia, sntandoise: apenas pod acaba menta ns E 
“Não ha nada pad E ooper Brothers - equena sowina. n.277/g d. os mogas o paa preto ar + lom= 
da nova expaençio. o ja  Sroistio EF] Snr. vedactor. Rum Roope Tesge & 7 og Elepiibrandise as Gueas da príria a ças, olirystaes, pianos, pratas e oulros mui- 
dos Salvadores, “de Pariz, de um novo bar- Peço a V. o obzequio de dar publici=|J. IH. Andressen .... 2 NC tos que estarão presentes, (0) 
co salva-vidas, insubmergivel; a que-senão| Jade à ustas duas linhas nas colimaas do [James Dawson Harris & 9 Ein E ã no 
vira, e de que pe td E seu aereditado jornal, pele que ficará muito [João Antonio Ferreira Gu Grande leilão 
o Elsa Benigeda en inia: =Saa ' reconhecido quem a vor ne Er ú BAZAR DA RUA DO ALMADA N.º 363 
» ntos e cincoenta annos, foi » Bic. .. 2 i ' z 
no mez de julho «de 1610, fez-se em Pa- Joaquim. José Rebello de Lima. | José Maria Rebello Valente (antiga casa, que foi da viuva Mello) 
riz, no grande tanque das Pulhorias, dian- Ponto 31 do dezembro de 1860. EP. Archer, 630 1 2lfrme, tendo ainda subido os preços - por jhaver |PROPRIBTARIO E DIREGTOR DO) MESMO ESTABE- 
to da cainha mãi —=— José Vaz Miranda 150. 8 Gjfslta sensivel de nsvios para Fecober! carga. LECINENTO 
experiencia, de ui 0 Está no conhecimento-do publicos eri-| Joseph James Forrester. 284 20 41 [Continia) MANOEL JOSÉ FERREIRA PINHEIRO. 
F tea situação em que se acharam todos os | Kingston & Sons..... od UR a a SE a NºS ENA ipod as 
! g e E 08.8, E 
ae ca OO EE TT sanção assa lo 
p Pp: ci arreni ua ab PARTE MARI FINA. as 10 horas da wanhã alé ás 


era forçosamente o meu hiale «Almicante 
do Porto» e seu enrregamento ; e quem sabe 
mesmo quantes outros mavios levaria som - 


Manoel Fernandes da, Costa 
CUMADAS o nib apo ap mm ia 
Manoel Gonçalves de Carva- 
lho... 


8 da noute, haverá leilão de: 
é muitos dillerentes moveis de 
pau oleo, mogne o de pan pre- 


Os, (es dei «que andava 
feitiçaria, " y 
« Não &o sabo o q 


alh RIO DE JANEIRO. 


ne se ha-de pensar 


disto, dizia Malherbe a Peiresc, em 17 dr 
julho de 1610. 4 opinião comam é, que 


sigo! E” preciso se registre a quem é devi- 
da a salvação do Ninte o seu carregamento, 
e ler-sa damais evitado. óutros immensos 


Mangel Pereir 
Siga ge 44. 


Entraram n'este portono dia 25 do no 
vembro o briguê E. Commercial de Goa, pro- 


to anlígas, “espelhos, cominodas, camas á 
franceza de ferra e mogno, dillerentes 'pia- 


4-4 cedente da Ilha do Sal; a barça Despique 2.º 7 : ne 
pá o x y R o Fê, , e GAS, sinos, rolo) 5 
islo “e foz por magia.» prejuizos: Achavf-se, peis, o hinte suflicien-| Marina fl a dor- do Porto; a barca Alexandre Herculano da pr donas Seb dade diogiasa di enlgs 
Pulo modos Mes Mouo possuo agorh oflomonlo seguro com amarração! do Indo de “lão Rotreirá da Ilha do Sal; e a barco Sophia de Montexidao | pSciPie E Rebe RAS 


> 
ROLESESES 


Santo Antonio de Val Piedade, mas superior 
pn tudo foi a violencia da agua, que fez tudo 
em peilaças e fevoti'o hiate contra a muro 


Martinez 
Miguel id 
OMey & Crampos 


— em 26 0 hinteS. B. Jesus e Almas, de Vian- 
na — em 7 de dezembro os brigues Barros 
e Tarujo & Filhos de Lisbon. 


nos, fogões, dg sala e de cosinha, guardas 
louças guarda-vestidos, imagens de dulerens 
los santos, pratas, capas para cobrir caval- 


CPORTAGUEZES FALLECIDOS NO RIO ME JANEINO [da quinta do exe? visconde de Santo An-|Osbura & (. ê Sahiu'do mesma porto no din 27 denac) [OS (ta reage direto sa RR Sleo 
DESDE 24 DE NOvEMBRO AT DE DEzexBro  |tonio de Val, Piedade, desmoronando-o:, RH. Hatitsworth. E |vembro a barca Santa Clara, para d Porto(º Dutra «do Rd dio Sr TES 
ne 1860. naspante em que o histe bateu. Era, pais, [Roberto Reid. nor Lisboa, com vatids gêndros e.35. pas=|DOZos, mezas de jontnr decestender, armas, 


“Antonio de Azevedo Maia, 53 annos, viu- 
vo — José Marin de Almaida Mello, 34 a. sol- 
teiro — Manoel José Serpa, 56 a. s, — Ma- 
noel Alves Canelas, G0a. c. — Emigdio Per- 
reira da Costa, 49 a. c. — Anianio de Souza 
Lopes, 27 a. e. — José Joaquim da Silva Pe- 
o Feira, 77.8. 0. — José Ramos da Silva, 38 
8.— Constantino Vieira Borba, 36 a. s. — 
Antonio Jonquim Ayres, 23 a. c, — Franci 
co Rodrigues, 14 a. — João Cuelho da Silva, 
50 a, — Guilhermina Candida de Sampaio, 31 
a. 0. Carlota Constantina de Seixas Souto 
Maior, 24 a,ovinva — Antonio dos Santos 4l- 


de esperar sua indignação pelo prejuizo 
que lhe foi causar, mas loige disso, s. 
exe.” e sen ere.Vº filho encarregaram-se do 
jsalrar O hiate e sem cnrregamento, prastan- 
do-the amarração, auxiliando-me ns descar- 
ga do milho de seu carregamento, dizendo 
4 gente empregada n'este serviço que fo 
só idilferente a colear-lhe as plontações, 
emlim prestaram a sua casa para recolher 
o milho, inclusivamente a sua sola de vi- 
sitas | Não será preciso dizer-so mais. S 
demasiadamente cavalheiros, não desejo; pais, 
ferir-lhes a sua mudostia; todavia, deixar de 


fredo, 18 a, — Antonio Tavares, 14a. — Se- 


e 


pablicar ests acto, pois que, a não serem 


Rocher Wigham. e 
Rodrigo de itas Pires Gui- 
marães . 
E Bengo EU 
Sanilemam de €.8 
Supitho Woodhouse d 
usas é Campos 
[Stephemo Whisthor =, 
pFhomas Glas Sendeman 
T. 1. Smith, Son E Johnston 
To M Waters, Penfold do 0% 
Taylor Pladgte & Yeatman.. 
Vanzellers & € 
'Worre & C2,,. 


2! guintes embarcações porluguezas ; 


ig a 


9/ Maia, Hortensia. 


sageiros — em 7 de dezembroo brigue Bus- 

laquia, para Lisboa com carga de cofé. 
Alem dos navios entrados acima mencio 

nados figam suntas no Mio de Janeiro as se- 


Galeras Linda de' Beiriz, Olinda, Castro 
Barcas Novo Tentador, Janota, Flor da 


Brigues Resolvido, Mentor, Marionna , 


Cruz 5.º 
Patachos Arabe, Esperança. 


pistolzs, porcellanas, quadros, pinturas a oleo 
e gravuras, uma rica bomba de 3 tubos para 
garrofar vinho, fazenilas, voupas, estufas 
para salas, vinhos engatrafados, um lustra 
e outros muitos diferentes objectos é miu- 
dezas que estarão patentes. (81 


CAMINHOU-SE uma ca- 
delia da roça ingleza, peque- 
na felpuda, preta e com as per- 
nas ambarelladas, orelhas e cauda 
cortáis, trazia uniu coleira de aço com o 
mbme do seu dono. Quem a entregar narua 


———— emma 


Nora dos Inglezes n.º 63, receberá alviça- 
ras. (9) 


- O COMMERCIO DO PORTO. — a 


ps anseia 


NA CIDADE DO PORTO. 


A Associação. Industrinl Portuense, tendo 
obtido do governo de Sua Mogestade 
um subsidio para promover uma exposição” 
industrial no anno do 1861, resolveu quo 
ella tivesse logar no  mez de agosto do ro» 
fetido anno, empregando-se desde já os pros 
gisos Meios. para questa exposição se-torna 
digna da nação portugueza. 
| Sao convidados us industriges do: reino 
lo Suas possessões a concorrerem a esta expos 
1 ; = sigho, para a qual muito sbrove será pubtis 
À Mallet, gravadur de-Pariz, inventor doado o respectivo programas 


- Que Deus Guarde etc, ele., ete, 


"AÇO saber que em consequencia da en- 
7 F cliente extraordinaria do rio Douro, não 


b é So, Soo Eae e E; o, 
ps “EDITAL hi LARGO DE N DOMINGOS 1) Machina para carimbar em| Exposição Industrial em 
data doando. POHb por 8 E q z ç à . ” branco “se 1861 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANNO 


OE GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO 


UN 


j 1 esta alfondego, ter lugar no 

p Janeiro proximo, como he pratica, À DE 
) Sicando transferido para o dia 7 do dito mez ; a 

8 São portanto convidados os proprietarios 

X dos ditos armazons a tel-os abertos durante) | 

: “cacto do varejo o n'elles pessoa habilitada) : é h 


Destes Iarago o Dir viera Cr Donositos em Madrid, Pariz, Lisboa, fabrica na Suissa 


- pectivos lermos, watt srs 
a Ii ar que durante o neto ul Eri SEA E Ê | 

emana aim proa dna de|CHRONOMETROS de algibeira de ouro, inglozes e suissos, de........, 1008 a 8008000] À, sinele chamado à la souave, faz saber no | — 

ERR ora O RiPont armas nar a o OR BREEL Vis - de marioba. 8 dias de cordi... ima wio oo Hg 2154000 publico «que se demora nesta cidade por es-|E MILIA de Jesus, habilitada convenionto- 
E “E para ie mandei afixar e publi-)— Sortimento de 3:000) relogios de todas as. qualidadys, de ouro e prata, pata homens|paço dum mez, podendo qualquer pessoa/fm mente, continúa a inculcar eriados, criadas 

car o o Eu Alexandre José Gomos|e senhoras, esmaltados e. com. pedras finas, de ancora ou eylindro, assity como de pa- que deseje possuir as suas machinas, Lanto pa- [te servir, e amas de [leite — rua do Almada 

a Pe E o Ta o subsgrevi q rede, de cima de meza, do painel, decsala o de viogem, reguladores para officinas des-/ra fazer bilhetesscomo para. carimbar pápel, [9.º 748, 2) 
PS nr: Pe do “34000 até 3004000 réisr ig : dirigir-se A cmprnda. da” anmumoRNteeaa dm 
4 FAO 6 j o Att interino Coneerta-se . Luda a classe de relogios, assim como clironomelros de algibeira e de |Formosa n.º 341, em frente da praça do Bo- 
uio José Duarte Nazareth. |omarinhay allinncado por um annd. . | « das di q tiras E. ' 
E 4 Poemas 49947) | CN. Bi Toda a pessoa que «comprar relojoaria provinda das casas acima mencio- reço em letra golhica-s.. | e Esso 
j - E) nadas, póde exigir us garantias que se olferevem. é (2923) | “« em dita d'oulra closs 28000 rs, |omjerdim de n.88 589 a 559, com grando 
A * i& TE E E - quintal”dous poços, ele. 
A Ma : o] de- Ji x de brazões o que convencionar. 

4 P pp pa a (2872) 4 Es a o falle na mesma pro- 

0 s no op] E - à E priedade casa n, » com CG, E. FP. Espi- 
PÉ ão À ão das decimas: ven- ] ua Pi ca SAE 

O O eds nai poêráflia de | PHOTOGRAPHIA [mir fem 
1EI=S6-DA Ly postap E E to DE * CAttenção.' * 
Jos cavallos e dos Sal os! ' NUNES & PINTO UA senhora. franceza. offeroce-se para en- 


Vo a grande pro 
ita! ) priedade do finado com= 
« 9850O rs, imendador José Rodrigues Paços, na rua do 


Ano: 
4 
q 


e 
ca 
= 
=] 
oo 
5 
[=] 
- 
Es 
(e) 
= 
E 
é 
= 
[9] 
E 


pa ” sinar a lavar luvas de pellica branen; 
a d réis, e por mão rs k ' 5 la [ ) 
: Ee : 7 tr DA r E N 049 por 18000 réis em casas psrticulares e em 
Gis (| A FORRAGEM RESTAURANTE RANEY RA on da o o 
h - Rat pá E engia “SE ahoria esta oficina desdo as 9 ho-/495, 4,0 pra É “ID ; 
SR ST EST To a particularidade de melhoraro appelite, a: digestão, a constituição, a força mus” A a ma a até e 4 ga ria vida E tda, Avimandor 2801) 

; = á N 4 E at ilô -| tiram retratos sobe papel, vidro e oleado pel LR Rad Po TE 
x 5 AVISO IMPORTANTE 1 cular e q encrgisados cavallos, O LA AN cs Pique e RAL EMEA A Dos Liam EA sd MK VE NDEM-Sko fnzom-sa traus= 
En E WAIGEL zendo-os valer em, pouco tempo-mais por cento: A saperiuridndosdos 'oaválios e doslas Cópias do” de 1800 réis o DURON AMENA parentes e olcados, por pre- 

F JULES L BROY É gados inglezes é devida em grande Eta a esta forragem que contém mais Aialioa sh quanta, metade ços modicos, no. Reimão, hoje rua, do.S 
MORTICANTO AL incípios nutritivos que outro la aveia, e É por isso inuilo vantajoso ousa d'esta Encontra-se tambem na mesma oficina um -) y A, 
po ErRa e EEN pt fes dorrooio na in PR cbn EO Ei ii TE Tofnt RO no Pa chegado ta mezes ia capital, pura Lasago. Metelo a (AM, 
“lecimento na rua de D. Pedro n, o ho! R 1) mente habilitado na sua arte, que se incumbe de a ' ur 
«0128, vendo-se obrigado a partir Drevemen-| sustento de cada eavallo se podem economisar 4 francos por. semana, colovir os retratos, pôr qualquer dos processos) (xABOES. DE AVEIRO 
— te para Lisboa convyla as pessoas que de- usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 


sejarem sortir-se de plantas, arvores fructi-| Ra rey « C., TT, Regent's Quadrant, Londres. NET PARE e E a EE E td sa re do 


0 La) Abrem-se assignaluras para uma: col- , 

foras, cobolas o sementes de furos, a diri- E; y leção stereoscopita, que será Cesp Vorios | Mbgidiisasi 7 us cesto esgulearrs é ss dal OO) 

Birem se quanto antes ao sen estabelecimento APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente, | a 3. Calçada; de Monchique, loja-do poligiro 

para fazerem a sun escolha visto que pou- ! á : h : ; importando cs yr rapa o Porto 100 Ele À n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
cos dias lerá mais da demora nesta cidado, Aos cavalos, bois e vaccas — Tres vezes no dia misturada em meio alqueire de pa- laio províncias 120 réis — pagos no NOE randuba. para fuzos, e cavilhas de navios; 

% Depois da sua partida poderão fazer-lhe |lha cortada bem miude, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- E - a ã preço muito: commodo. [2540] 
encommoandas para Lisboa, rua do Principe |tó se possa tomar em uma mão. > EM-SE 7 escrivoninhas e 11 bancos pro- 


n.º 103 e 105, onde elle desempenhará cons= Às vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. peios para uma aulana puasCha n.º 79. á ] 
cienciosamente as ordens que lho derem. Aos carneiros e porcos — Igual porção misturada com “a sha comida nsuál, sendo 12450) AM CHE 
(2948) [tambem 3 vezes ao dia RE : p 
= VENDEM-SE = Latas de 45-rações a 9.50 francos ou... .. ENDEM-SE uma morada de casas Bateria do Terreiro n.º 4. 
: 9 » p sobradadas silas na rua dos Ba- E | . Dra E 
nhos n.º 78. - Chamico, Filho & Silva 


Alviçaras » 907,» 
Outra morada de casas na dita go para vender pau campeche a supe. 


A QUEM rostituic defronta dojardim do S. isa à a a 
E i m a a: 
Lazaro n.º 42, uma pulseira de ouro que Deposito no Porto, a ne Bunhos quo deita para Cima do Muro rior-qualidade, por preços commodos. 
O , (4828) 


ai É Monorable Mention, American Exhibition, Now-York, 1854. 
aa petdeu CRE sd O A rua das  Congustas 0.º 48. — Unico agente em Portugal, Gearge Il. Hastings. 


67 Outra casa sobradada sita nas. Escadas EE 
del da Bandeirinha n.º 9. 
= Quem as portender dirija-se! no sollici- 


- Companhia de Seguros s ” ! Ê 
lador Luiz da Silva Carneiro, na entrada da 


o Md Dono - A Aviso ao publico ATTENÇÃO- run do Gedofeita n.º 85. (2925) 
in 5 de janeiro proximo, pela - q : 3 Da E á E 
N ras da inha, no E io da Bolsa, tem BAIXA DE PREÇOS Er JA NTONIO Pinto Rocha conti. Negocios dependentes de 


' a a lugar coupés por 

M Villa Nova do Gnya no falho do car- Via ia 1 
E ) ra preços muito diminutos, e para | isb a 
nes verdes silo na ron dos Marinheiros, teatro a 18200 sem gorgeta no E E 


ntiga rua de Baixo n.º 98 e 40, desde ho- k o) 5 NO escriptorio d'este jornal se dão infor- 
do sobbado 3% em dinnto so acha é venda |Nº6O da Moinho de Vento n.º 3 (2619) |N TOCAR ipanema 


ese da perna a 70 téis e barata 50, réis, E aptidão o probidade, para promover e traclar 
6 888 E e) É Sano eloS A EraTÉ RR a y 
bom gado. ( ) VI NDE SE peter negocios e a a Ez todas us operações inherentos á 'suá 


ME : udo de lã = Mexcellanto pit ; i : 

a ' pé piano de 6 e meia ; o 

OS melhores gôsfos e riscos fixos de qua- oitavas Collard &' Collard, À Proprisdado EUALTO, Ra z . Je Ana sela e EUR DR 

D tro palmos de Isrgo fortes, é servições; Vende-se na rua de S.. João de Sunta + Calharina n. José Antonio da Silva pela pressão do ar = (BAT) 

linvelludados de 3 polmos de rico risco e Novo n.º 7, [2090] 1010 a 1018 (Bella da Prin- pes la g E 

apete: b aSSEn- za), O a i ahid mao o 

peer pote O ao os Loros 0734 a| Cor com arando quinta, com sabido) — as: «| POTASSA DA RUSSIA 
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mais preparos necessarios para uma pes- 418: da comprido muita perfeição na ultima moda ejcilidade nos pagamentos, se assim) convier 
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da decentemente, na rua do Laranjal n.º” 
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que lhe fizeram José Corrêa do Faria, Fi-| | R * |gnac velho. superigr. ARTIGIPA às suks estimaveis freguezas e maliza = - BETH A 
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Luiz do Valle, que entre si fizeram, e portanto Sa atos de Borracha an po no a A IPRTONTITÕOS, BRL io "A escuna ingleza="UNTON GRWE, 
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usó Corr Furia, Filhos, para que ve- |Dio, s , acid a E F F EA ado pi - dt Ah, 
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— eautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- [Crianças Ra e ao réis Tabem da E ar iscriptorio para Rar O Urigio Análes = WALLIS, = 
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ri RE e renderam Ram sencornenáss ana bapel para forrar salas. | ESPECTAGULOS. 
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Eau E acha, na companhia de uma Ei de (oa ide o ams (E907)" SABAS- INGI EZ hdod q [2895] Jhoras. 

Sua filha de 17 annos, e que habita na rua eira E r «& Ferreira teem na rua de Ge T 7 
5 0s, e que, RR Sotemer A o h ra teem na rua de Ge- FEI CER 

de Cedofeita n.º 323 (Rabeirinho). Sua filha [NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam. a NA rua de Beriomonte n.º 87 vende-se F dofvita n.º 117, o deposito de couros cur- Responsavel H. S. Carqueja. 


; eo pagará commodo em casa de uma vender-se raslilhos de potente de 1.º sabão inglez mesclado de superior qua-| lidos na sua fabrica do Esteiro do Companhã. TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
a ami ia, quando Se convencionar. (2894) Je 2.º qualidade. [1460] | lidade. (1957) (2580) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


